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Sumário Executivo 

1. O presente relatório identifica a demanda atual de investimentos existentes, relativa      ao 

cumprimento de cada meta da Estratégia Estadual Produzir, Conservar e Incluir (PCI) do Mato Grosso para 

o período 2021-2030, assim como as lacunas de investimento para este período.  

2. A análise da demanda financeira atual é obtida mediante a comparação entre as necessidades de 

investimento estimadas em 2015, sua revisão em 2021 e dos valores investidos até 2020.  

3. Foram consideradas as metodologias realizadas em 2015 pela Estratégia PCI das estimativas de 

investimentos para a implementação das metas, porém foram propostos ajustes e maior detalhamento 

nos cálculos de investimentos. Além disso, uma priorização das metas foi proposta a fim de orientar os 

esforços do detalhamento das estimativas e da captação de recursos e desenvolvimento de modelos de 

investimento. 

4. Com bases estimativas a demanda de investimentos da R$ 205,0 bilhões para o alcance das metas 

da Estratégia PCI. A demanda atual de investimento por eixo, resultante desta análise, é de: R$ 40,1 

bilhões no eixo Produzir, R$ 139,1 bilhões no eixo Conservar e R$ 25,8 bilhões no eixo incluir.  

5. Os valores das demandas e das lacunas são expressivos e requerem uma estratégia de mobilização 

que promova sinergias entre os setores público e privado, incluindo aqui a sociedade civil, para a 

concretização dos investimentos. Parte desta demanda já estaria coberta por projetos ainda em execução 

e pelas projeções de crédito a ser disponibilizado nos próximos anos, assim como recursos do orçamento 

estadual.  A partir dessas projeções, ficou estimado em cerca de R$ 54,6 bilhões o montante de recursos 

disponíveis nos próximos dez anos para a Estratégia PCI, o que indica uma lacuna ainda a ser financiada 

de R$ 150,3 bilhões, ou US$ 27,15 bilhões em 10 anos, pela cotação atual. 

6. Da demanda total de investimentos atual para a Estratégia PCI para o período 2021-2030, as 6 

metas que apresentam maior demanda de investimentos, totalizam R$ 180,7 bilhões e o equivalente a 

88,1% da demanda de investimento total. 

7. A demanda financeira das 6 metas da Estratégia PCI prioritárias, representam juntas um total de 

investimentos de R$ 5,3 bilhões e o equivalente a 2,6% da demanda total de investimentos da Estratégia 

PCI para o período 2021 a 2030. 

8. O relatório apresenta o processo de análises e cálculos das demandas de investimentos, fontes 

atuais e lacunas financeiras, como também indica o processo e o resultado de priorização das metas para 

a captação de recursos para implementação da Estratégia PCI. O resultado das análises e estimativas de 

investimentos para alcance das metas da PCI, visa, entre outros objetivos, subsidiar a análise das possíveis 

fontes de financiamento e modelos de investimento para auxiliar o Estado e o Instituto PCI na atração e 

captação de recursos para preencher as lacunas de investimento identificadas.  
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Introdução 

9. A Estratégia PCI é uma abordagem jurisdicional para o desenvolvimento rural sustentável do 

Estado de Mato Grosso, que reúne atores públicos, privados e do terceiro setor em torno de metas de 

longo prazo em três eixos: “Produzir” (intensificação sustentável da produção agropecuária e florestal), 

“Conservar” (conservação e restauração ambiental) e “Incluir” (apoio à agricultura familiar e comunidades 

tradicionais).  Sua visão de futuro visa criar um “ambiente de mercado seguro para os produtores, 

compradores e investidores com bases robustas para um desenvolvimento sustentável inclusivo1”. Se 

adequadamente financiada e implementada, a Estratégia PCI poderá ter um impacto positivo nas 

remoções ou na redução de emissões de gases de efeito estufa da ordem de 6Gton/CO2 até 2030. 

10. A Estratégia PCI tem como metas gerais: i) no eixo Produzir - compensar  a expansão da área de 

grãos (+ 3,5 milhões de hectares (ha)) com a redução da área de pastagens, através do aumento de 

produtividade (- 3,5 milhões de ha); aumentar a produtividade da pecuária em 87,5%; e ampliar a 

produção de madeira nativa e plantada para 17,8 milhões de m³; ii) no eixo Conservar – reduzir 13,9 

milhões de ha de desmatamento e recuperar 2,7 milhões de ha de Área de Preservação Permanente (APP) 

e Reserva Legal (RL); e iii) no eixo Incluir – apoiar e fortalecer a inclusão socioeconômica da agricultura 

familiar e das populações tradicionais através da universalização da prestação dos serviços de ATER, da  

ampliação da participação dos produtos de agricultura familiar nos mercados interno e institucionais, pelo 

aumento da cessão de crédito rural das linhas PRONAF e pela ampliação da regularização fundiária dos 

lotes da agricultura familiar. 

11. A Estratégia PCI tem como objetivos: i) aumentar a produção agropecuária de Mato Grosso por 

meio do aumento da produtividade da pecuária e da expansão de área de grãos sobre áreas já abertas; 

eliminar o desmatamento ilegal (que responde por mais de 87% do desmatamento do estado); ii) 

implementar a Lei da Proteção da Vegetação Nativa (novo "Código Florestal"); iii) criar mecanismos de 

compensação financeira para manutenção de ativos ambientais;  e iv) apoiar a agricultura familiar e as 

populações tradicionais e indígenas no acesso a crédito, assistência técnica, regularização fundiária e 

ambiental. Tais objetivos foram desdobrados em 21 metas distribuídas em torno dos três eixos 

mencionados acima (ver figura 1). 

 
1 Fonte: “Estratégia Produzir, Conservar e Incluir 23.11.15.ppt” 



 

 
Figura 1: Eixos e metas da Estratégia PCI (fonte: http://pci.mt.gov.br/#apresentação). 

12. O presente relatório identifica a demanda atual de investimentos, relativos ao cumprimento de 

cada meta da Estratégia Estadual Produzir, Conservar e Incluir (PCI) do Mato Grosso para o período 2021-

2030, identifica as fontes de financiamento atualmente disponíveis, assim como  as lacunas de 

investimento para este período, calculada a partir do levantamento de investimentos alocados em 2021 

e nos      anos subsequentes;      das projeções de recursos estaduais (recebimento de multas ambientais, 

folha de pagamento da SEMA-MT e SEAF-MT2), e pela projeção do crédito rural para o Estado do Mato 

Grosso (linhas ABC, FCO e PRONAF3), previstos entre 2021 e 2030.  

13.      Foi realizada      uma série de reuniões com órgãos do poder público, representantes de setores 

econômicos, órgãos de pesquisa, organizações do terceiro setor e investidores (ver lista no Anexo 1), a 

fim de mapear as prioridades e estratégias de curto, médio e longo prazo a serem consideradas na 

captação de recursos e modelos de investimento. Além disso, foi feita uma priorização complementar das 

necessidades de investimento, onde foi desenvolvida uma análise das metas, foram consideradas 

múltiplas variáveis, incluindo o grau de urgência (“caminho crítico”), impacto potencial, disponibilidade 

de recursos, e situação atual do Instituto PCI.  

 

 

 

 

 

 

 
2 SEMA-MT – Secretaria de Estado de Meio Ambiente e SEAF – Secretaria de Estado de Agricultura Familiar. 
3 ABC – Agricultura de Baixo Carbono, FCO – Financiamento Centro-Oeste e PRONAF – Programa Nacional de Fortalecimento da 

Agricultura Familiar. 



 

Projeção original da necessidade de investimentos 

14. De forma a viabilizar a captação de recursos para implementação da Estratégia PCI foi realizado 

em 2015, um esforço para definição de metas e estimativas de seus custos de implementação. Esse 

levantamento de informações diversas e os cálculos realizados resultaram em uma estimativa da 

demanda financeira de investimentos, que foi apresentada na COP21, realizada em Paris em 20154, 

quando a Iniciativa PCI foi divulgada ao público e, consequentemente, a potenciais parceiros e 

financiadores. Para definir sua demanda financeira, a Estratégia PCI realizou diversas oficinas e reuniões 

para produzir uma estimativa de custos relativos à implementação de cada eixo e meta. Este esforço 

envolveu diversos segmentos e atores do Estado de Mato Grosso incluindo: Instituto de Pesquisa 

Ambiental da Amazônia (IPAM), Instituto Centro de Vida (ICV), AMAGGI, Environmental Defense Fund 

(EDF), Instituto Socioambiental (ISA), Agroícone, The Sustainable Trade Initiative (IDH), Marfrig Global 

Foods, Centro das Indústrias Produtoras e Exportadoras de Madeira do Estado de Mato Grosso (CIPEM), 

Earth Innovation Institute, Federação dos Trabalhadores na Agricultura do Estado de Mato 

Grosso(FETAGRI-MT), Federação da Agricultura e Pecuária do Estado de Mato Grosso (FAMATO),  e o 

Governo Estadual, representados pela: Secretaria de Estado do Meio Ambiente de Mato Grosso (SEMA), 

Secretaria de Estado de Agricultura Familiar de Mato Grosso (SEAF), Empresa Mato-grossense de 

Pesquisa, Assistência e Extensão Rural (EMPAER-MT) e Secretaria de Estado de Desenvolvimento 

Econômico de Mato Grosso (SEDEC).  

15. As estimativas da demanda de investimentos realizadas em 2015 para a Estratégia PCI possuem 

diferentes graus de detalhamento e acurácia, e há metas para as quais não foram calculados os 

investimentos necessários5. Devido às limitações criadas pela ausência de um marco-lógico formal na 

Estratégia PCI e das respectivas consequências para um monitoramento adequado do progresso da 

implementação física e financeira da iniciativa, é impossível atribuir os gastos feitos em diferentes 

programas e projetos aos avanços de cada uma das 21 metas. Isto prejudica a análise de quanto foi 

aplicado em cada meta no período 2016-2020 e, portanto, a estimativa da lacuna de investimento para 

cada uma delas.  

 

Tabela 1: Estimativa de demanda de investimentos de 2015 incluindo custos de transação, administrativos e passado (sunk 
cost). 

EIXO 
CUSTO 

MÁXIMO (A) 
CUSTO 

MÍNIMO (B) 

MÉDIA 
C=(A+B)/2) – 
ESTIMATIVA 

APRESENTADA 
NA COP21 

GOVERNANÇ
A E OUTROS 
CUSTOS (D) 

CUSTOS 
PASSADO 

PRODUTOR
ES (E) 

CUSTO 
TOTAL MÁX 
F=(A+D+E) 

CUSTO 
TOTAL 

MIN. 
G=(B+D+

E) 

CUSTO 
TOTAL 
MÉDIO 

H=(F+G)/2 
 

PRODUZIR 7,6 bilhões 6,4 bilhões 7,0 bilhões 
205,4 

milhões 
- - - - 

CONSERVAR 43,7 bilhões 15,1 bilhões 29,4 bilhões 6,4 bilhões 37,4 bilhões - - - 

INCLUIR 3,4 bilhões 3,4 bilhões 3,4 bilhões 5,4bilhões - - - - 

GOVERNANÇ
A 

6,3 milhões 6,3 milhões 6,3 milhões 10,3 milhões - - - - 

TOTAL 54,8 bilhões 24,9bilhões 39,9 bilhões 16,4 bilhões 61,7 bilhões 132,9 bilhões 
103 

bilhões 
117,9 bilhões 

 
4 Workshop Estratégia Mato-grossense para o Desenvolvimento Sustentável “Produzir, Conservar e Incluir”, realizado em 29 de 

outubro de 2015. 
5 De fato, a estrutura da Estratégia PCI coloca no mesmo nível hierárquico os seus impactos, resultados e produtos. Isto resultou 

que, na elaboração das estimativas de custos feitas em 2015, certas metas (que na realidade são impactos) tivessem o seu custo 
de investimento atribuído a outras metas. Sugere-se, portanto, a necessidade de uma revisão da Estratégia a fim de distinguir 
melhor o que são impactos, resultados, produtos e insumos. Isso facilitará tanto a apropriação de custos como o monitoramento 
e avaliação da Estratégia. 



 
16. A estimativa da demanda de investimentos realizada em 2015 pela Estratégia PCI resultou em: i) 

uma estimativa de custo de investimento total máximo de R$ 54,6 bilhões, sendo R$ 7,6 bilhões no eixo 

Produzir, R$ 43,7 bilhões no eixo Conservar, e R$ 3,4 bilhões no eixo Incluir; e ii) uma estimativa de custo 

de investimento total mínimo de R$ 24,9 bilhões, sendo: R$ 6,4 bilhões no eixo Produzir, R$ 15,1 bilhões 

no eixo Conservar, e R$ 3,4 bilhões no eixo Incluir. Um aspecto importante desta estimativa é que ela não 

considerou os custos de transação, administrativos e afundados6 para implementação de cada eixo e 

meta. Ao incluir esses custos, os valores resultantes incrementam as projeções em cerca de R$78 bilhões: 

o custo máximo seria de R$ 132,9 bilhões e o mínimo de R$ 103,0 bilhões. Adotando-se o custo médio 

teríamos um custo de investimento de R$ 117,9 bilhões ao invés dos aproximados R$ 39,9 bilhões (média 

do máximo e mínimo estimados em 2015) apresentados na COP21, cuja estimativa excluiu custos de 

transação, administrativos e afundados (ver tabela 1). 

17. A estimativa apresentada na COP21 da demanda de investimentos de, aproximadamente, R$ 39,9 

bilhões foi calculada através da média dos valores máximo e mínimo citados acima, desconsiderando os 

custos de transação, administrativos e afundados. Esse valor foi, além do foco por eixo, desagregado por 

grandes áreas temáticas, com os seguintes resultados: i) R$ 20,0 bilhões em intensificação produtiva; ii) 

R$ 5,8 bilhões para o cumprimento do Código Florestal; iii) R$ 3,1 bilhões para evitar o desmatamento 

adicional; e iv) R$ 10,1 bilhões para a agricultura familiar (ver figura 2). 

 

 

 

 

 
6 O custo passado, irrecuperáveis ou afundados (sunk cost) são custos não recuperáveis e utilizados no desenvolvimento de uma 

atividade até o momento da tomada de decisão, e que teoricamente, devem ser desprezados na realização de escolhas futuras. 
Fonte: ATKINSON, A. A., KAPLAN, R.S., MATSUMURA, E. M., &; YOUNG, S. M. Management accounting. 5. ed. New Jersey: Pearson 
Prentice Hall, 2007. 

Figura 2: Estimativa apresentada na COP21 da demanda de investimentos. 



 

Investimentos realizados entre 2016-2020 

18. A fim de estimar a lacuna financeira para implementação da Estratégia PCI, no Produto 1 foi 

realizado um levantamento do que foi investido na Estratégia no período 2016-2020. Esse levantamento 

analisou os seguintes dados e fontes de informação: i) o levantamento de investimentos internacionais 

no Estado de Mato Grosso feito pela Casa Civil; ii) os relatórios elaborados pela Trama Brasil Consultoria 

e Projetos; iii) os estudos realizados em conjunto pelo Instituto de Pesquisa Ambiental da Amazônia 

(IPAM) e o Global Canopy Program (GCP) no projeto "Unlocking Forest Finance"; iv) os relatórios 

produzidos pelo projeto Iniciativa para o Uso da Terra (INPUT), realizado em parceria entre a Agroícone e 

o Climate Policy Initiative (CPI); e v)  os dados do Plano Plurianual (PPA) do Estado de Mato Grosso.  

19. A partir destes materiais, foram elencadas as instituições mais significativas com projetos 

relacionados à Estratégia PCI, em termos de volume de recursos aportados e quantidade de projetos 

apoiados. O processo de seleção destas entidades foi limitado pelo critério de volume de recursos 

aportados. Eventuais efeitos de alavancagem não foram considerados no processo de seleção ou de 

contabilização dos valores.  

20. Estas instituições foram contatadas e entrevistadas, entre fevereiro e abril de 2021. Enviou-se 

para cada instituição uma planilha modelo, onde se solicitou o preenchimento de informações sobre os 

projetos apoiados, incluindo, entre outros: datas de início e fim do projeto, valor total do projeto, volume 

de recursos executados, eixos e metas da Estratégia PCI apoiados e escopo geográfico. Os dados recebidos 

foram tabulados em um banco de dados. 

21. O levantamento realizado indicou que, no período de 2016 a 2020, a execução financeira prevista 

total      pela Estratégia PCI foi da ordem de R$ 16,0 bilhões, no âmbito de 135 projetos privados, da 

sociedade civil, provenientes de cooperação internacional e de ações governamentais. Estes recursos 

foram distribuídos da seguinte forma: R$ 9,1 bilhões no Eixo Produzir, R$ 331,6 milhões no Eixo Conservar 

e R$ 6,6 bilhões no Eixo Incluir. Somam-se a estes recursos R$ 9,5 milhões investidos na governança da 

Estratégia PCI (ver Figura 3)      Do montante previsto foram executados R$ 15,5 bilhões, distribuídos da 

seguinte maneira: R$ 8,8 bilhões no Eixo Produzir, R$ 205,2 milhões no Eixo Conservar e R$ 6,5 bilhões no 

Eixo Incluir (ver      Figura      4).
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Figura 3: Investimentos previstos nos projetos identificados que contribuíram para as metas divididos por eixos (Produzir, Conservar, Incluir e Governança), fontes de recursos e áreas temáticas entre 2016-2020 
(Fonte: Produto 1). 



 

 

Figura 4:  Investimentos executados nos projetos identificados que contribuíram para as metas divididos por eixos (Produzir, Conservar, Incluir e Governança), fontes de recursos e áreas temáticas entre 2016-
2020 (Fonte: Produto 1). 
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Demanda financeira atual  2021-2030 

22. A análise da demanda financeira atual resulta da comparação entre as necessidades de 

investimento estimadas em 2015, sua revisão em 2021 e dos valores investidos até 2020.  

23. Conforme mencionado acima, a estimativa de 2015 apresentada na COP21, exclui os custos de 

transação, administrativos e passado.  Pela relevância desses custos, os valores resultantes da revisão 

crítica realizada em 2021 (para o período 2021-2030) os incluíram          , sempre que possível.  

24. Considerando os valores das estimativas de 2015 que foram apresentadas na COP21 e os valores 

executados por eixo no período 2016 a 2020, no Produto 1 (ver figura 4), a demanda atual de investimento 

para o período total da Estratégia PCI (2015-2030) encontra-se detalhada na tabela 4. Essa tabela traz 

uma primeira atualização da demanda financeira, ao descontar da estimativa original o que já foi 

executado. 

Tabela 2: Lacuna de investimentos para os Eixos da PCI, com base na estimativa de custos de 2015 apresentada na COP21 
(Valores em Reais). 

EIXO DEMANDA 
TOTAL ORIGINAL 

(2015) 

EXECUTADO 
2016 - 2020 

DEMANDA DE 
INVESTIMENTO  

DEMANDA % DE 
INVESTIMENTO 

PRODUZIR 20 bilhões 8,8 bilhão 11,2 bilhões 56 

CONSERVAR 8,9 bilhões 205,2 milhões 8,7 bilhões 98 

INCLUIR 10,1 bilhões 6,5 bilhões 3,6 bilhões 36 

GOVERNANÇA - 9,4 milhões - - 

TOTAL 39,0  bilhões 15,5 bilhões 23,5 bilhões  

25. A atualização da demanda financeira requer, porém, um exercício mais detalhado, considerando 

dois motivos principais. O primeiro deles é que o cálculo da necessidade de financiamento pode ser 

aprimorado, atualizando essa projeção      a partir de 2021. O segundo motivo é que descontar o executado 

do valor da necessidade nem sempre resulta na atualização da demanda, pois a execução financeira não 

necessariamente implica na implementação e alcance de determinada meta, pois o recurso pode ter sua 

alocação para outras finalidades e atividades previstas nos projetos em execução. Assim, torna-se 

relevante fazer a projeção considerando o status atual da implementação das metas e eixos (o quanto 

falta para serem implementados).       

26. No Produto 2.1 foi feita uma análise crítica das estimativas de investimento para as metas e eixos 

da Estratégia PCI apresentadas, apontando eventuais lacunas e necessidades de atualização na estimativa 

da demanda por financiamento. Resultou desta análise a recomendação de se ajustar as estimativas de 

algumas metas, considerando a sua prioridade e possibilidade de captação de recursos. Com base na 

revisão e ajuste de algumas estimativas, a demanda total de investimento da Estratégia PCI foi atualizada 

para R$ 205,0 bilhões (ver tabela     3), que também apresenta os valores máximo e mínimo calculados 

em 2015). O detalhamento das estimativas ajustadas, metodologia adotada e a memória de cálculo 

encontram-se na planilha Excel anexa a esse relatório, denominada: Planilha base Produto 2.2. 



 
Tabela 3: Revisão das estimativas de custos das metas da PCI e demanda de investimento de 2021-2030 por meta (Valores em 
Reais). 

 

METAS DA PCI 
Demanda estimada em 2015 

(2015 a 2030) 
Demanda estimada 
atualizada em 2021 

(2021 a 2030) 

Máximo Mínimo - 

Recuperar áreas de pastagem de baixa produtividade 7,5 bilhões 6,2 bilhões 6,9 bilhões 

Aumentar a produtividade da pecuária - - 16,1 bilhões 

Ampliar a área de grãos (soja, milho, algodão), 
preferencialmente em áreas já abertas com pastagem 

- - 8,3 bilhões 

Ampliar a produção de grãos - - - 

Ampliar a área de manejo florestal sustentável 126,7 milhões 126,7 
milhões 

862,8 milhões 

Ampliar a área de florestas plantadas 7,9 bilhões 

Ampliar a produção de madeira plantada - 

Manutenção da cobertura de vegetação nativa atual - - 546 milhões 

Redução do desmatamento na floresta (linha de base 
2001-2010) 

16,9 milhões 16,9 milhões 

Redução do desmatamento no cerrado 

Redução do desmatamento ilegal 

Captação de recursos financeiros para manutenção 
de 1 milhão de hectares de área passível de 
desmatamento 

6,3 bilhões 3,1 bilhões 15,1 bilhões 

Cadastro Ambiental Rural (CAR) 1,2 milhão 1,2 milhão - 

Validação dos CAR 3,8 milhões 3,8 milhões 147,1 milhões 

Recomposição APP degradada 5,4 bilhões 5,4 bilhões 31,4 bilhões 

Regularização ambiental do passivo de RL, sendo 1/3 
através de recomposição 

31,9 bilhões 11,9 bilhões 91,9 bilhões 

Universalizar a cobertura de Assistência Técnica e 
extensão Rural (ATER) para a agricultura familiar 

3 bilhões 3 bilhões 4,4 bilhões 

Aumentar participação da agricultura familiar no 
mercado interno para 70% até 2030 

- - 1,5 bilhão 

Ampliar participação dos produtos de agricultura 
familiar nos mercados institucionais para 30% até 
2030 

- - 1,5 bilhão 

Aumentar o acesso a crédito de R$411 milhões para 
R$1,3 bilhões/ano até 2030 

- - 18,0 bilhões 

Realizar a regularização fundiária de 70% dos lotes de 
agricultura familiar até 2030 

311,5 bilhões 311,5 bilhões 311,5 milhões 

Ampliar a renda bruta da agricultura familiar 69,9 milhões 69,9 bilhões - 

TOTAL 54,7 bilhões 30,3 bilhões 205,0 bilhões 

 

 



 
27. A Planilha base do Produto 2.2 está constituída por 18 planilhas ou abas complementares. A 

primeira aba, denominada “Sumário”, tem como proposta orientar sobre os conteúdos e informações das 

demais abas, bem como indicar onde estão localizadas as metodologias adotadas, os cálculos e 

estimativas realizadas para a obtenção de cada meta. Para o detalhamento metodológico da atualização 

da demanda financeira, consultar a Planilha. 

28. No exercício de atualização da demanda financeira, realizada na Planilha base do Produto 2.2, 

entre as 21 metas da Estratégia PCI: I) 17 metas tiveram atualizações de valores ou mesmo alteração na 

metodologia das estimativas de investimentos necessários; II) para a meta relacionada com a 

regularização fundiária foi mantido o valor atribuído em 2015, pois o detalhamento da base de dados do 

Programa Terra a Limpo adotado, possui um nível de detalhamento muito satisfatório e aprofundado; III) 

a meta ”Cadastrar 90% dos imóveis rurais (CAR) até 2016” já foi alcançada, portanto não há custos 

necessários para sua obtenção; e, IV) para as duas metas: “Aumentar a produção de grãos para 92 milhões 

toneladas até 2030” e “Aumentar a produção de madeira plantada para 11,75 milhões de m3 até 2030”, 

não foram definidos custos para o seu alcance, pois foi compreendido que metas relacionadas e 

associadas a estas supririam o alcance da meta em si (por exemplo, para o caso do aumento da produção 

de grãos para 92 milhões de toneladas até 2030, considerou-se que esta meta seria contemplada pelo 

alcance da meta de ampliação da área de grãos sobre pastagem degradada, em 12, 5 milhões de hectares 

até 2030). 

29. Em complementaridade à tabela 3, a tabela 4 mostra as estimativas atualizadas de demanda de 

investimento por eixos: Produzir, Conservar e Incluir.  

Tabela 4: Demanda de investimentos atual, a partir da revisão dos custos de investimento por eixos e Total, entre os anos de 
2021 e 2030. 

Eixo Demanda atualizada (2021 

a 2030) 

% 

PRODUZIR R$ 40,1 bilhões 19,72% 

CONSERVAR R$ 139,0 bilhões 68,29% 

INCLUIR R$ 25,8 bilhões 11,99% 

TOTAL R$ 205,0 bilhões 100% 

30. O valor total da demanda financeira atual de R$ 205,0 bilhões é significativamente maior do que 

a estimativa apresentada pela Estratégia na COP21, assim como do que o valor total estimado pela 

Estratégia em 2015 de R$ 117,9 bilhões (ver tabela 1), quando esta considera também os custos indiretos. 

Embora a diferença entre o cálculo da demanda realizado em 2015 e da demanda atual seja muito grande, 

consideramos que as metodologias e discussões envolvidas para os cálculos realizados para esse relatório 

garantem um nível maior de precisão e robustez nos valores obtidos para o alcance de cada meta da 

Estratégia PCI. A tabela 4 apresenta as totalizações apresentadas para cada eixo.   

31. Para a demanda total de investimentos atual, calculada para o período 2021 a 2030, foram 

atribuídos os custos oriundos      do setor produtivo e os custos atribuídos aos demais setores. Nessa 

análise, para o cálculo dos custos oriundos      do setor produtivo foram considerados os custos levantados 



 
para o eixo Produzir, excluído o custo relacionado ao processo de capacitação continuada de técnicos e 

do acompanhamento de ATER - Projeto Pecuária Sustentável, e incluídos os custos relacionados aos 

passivos ambientais de Área de Preservação Permanente Degradada e Área de Reserva Legal Degradada 

(APPD e ARLD). Os custos oriundos do setor privado totalizaram R$ 163,3 bilhões ou o equivalente a 79,6% 

da demanda total de investimentos. Enquanto os custos atribuídos e oriundos dos demais setores 

totalizaram R$ 41,8 bilhões, o equivalente a 20,4% da demanda total de investimentos atual, como pode 

ser visto na tabela      5. Essa atribuição de custos permite a identificação da representatividade e a ordem 

de grandeza de investimentos oriundos      do setor produtivo, o que pode auxiliar na identificação da 

necessidade de investimentos demandados para este setor. 

 

Tabela 5: Identificação de investimentos oriundos ao setor produtivo e demais setores. 

Atribuição de investimentos destinados ao setor produtivo e aos demais setores 

Demanda de investimentos - Setor produtivo R$ 163.256.982.623,47 79,6% 

Demanda de investimentos - Demais setores R$ 41.761.576.864,22 20,4% 

 

Lacuna de investimentos  2021-2030 

32. Para o cálculo da lacuna de investimentos, realizado      para os eixos da Estratégia PCI, foram 

considerados: I) a demanda de investimentos atual; II) a projeção das fontes disponíveis: os investimentos 

previstos a partir de 2021      dos projetos que estão em execução e levantados no Produto 1; III) os 

recursos previstos e projetados do orçamento estadual do Mato Grosso (SEMA, SEAF e recebimento de 

multas ambientais); e IV) as projeções de crédito rural das linhas PRONAF, ABC E FCO para o período entre 

2021 e 2030. A lacuna é então calculada descontando-se da demanda de investimento atual, a projeção 

das fontes disponíveis, resultando, assim, no volume de recursos que a Estratégia PCI demanda um 

esforço de captação.  

33. As fontes disponíveis são aquelas que a Estratégia PCI conta, com certo grau de segurança, para 

sua implementação. Ou seja, são projetos, programas e ações que estão associados às metas PCI e que 

possuem recursos a serem alocados a elas. Trata da projeção do financiamento das fontes de recursos 

com grande probabilidade de ocorrência, como projetos já em andamento e ações continuadas, como o 

orçamento.  

34. Entre os 135 projetos e ações governamentais levantados no Produto 1, há investimentos que 

estão em execução a partir de 2021 e anos subsequentes. O levantamento destes investimentos que estão 

em execução foi      executado, mediante uma tabela dinâmica gerada na planilha Excel do Produto 1, e 

totalizou R$ 491,4 milhões. A tabela 6 apresenta a alocação desses investimentos em execução por área 

temática e aderência aos eixos da Estratégia PCI. Já a tabela 7 apresenta a origem destes recursos 

(doações internacionais, empréstimos internacionais e orçamento), bem como os recursos previstos no 

orçamento estadual e projeções de crédito rural para o período 2021 a 2030, que consolida um valor total 

de R$ 54,6 bilhões. 
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Tabela 6: Alocação dos investimentos em execução, por área temática e aderência aos eixos da Estratégia PCI 

Alocação de investimentos em execução (2021 e anos subsequentes) levantados no Produto 1  

Área temática principal Valor (R$) Eixos relacionados/área temática Valor atribuído/eixo 

Apoio aos povos indígenas e comunidades tradicionais 58.316.855,00 Incluir     58.316.855,00 

Assistência Técnica e Extensão Rural 6.000.000,00 Incluir     6.000.000,00 

Fortalecimento de Cadeias Produtivas 4.975.531,00 Produzir Incluir   2.487.765,50 

Fortalecimento de Políticas Públicas 1.958.400,00 Produzir Conservar Incluir 652.800,00 

Fortalecimento Institucional 46.425.077,00 Produzir Conservar Incluir 15.475.025,67 

Gestão de Áreas Protegidas 23.284.684,00 Conservar     23.284.684,00 

Monitoramento Ambiental 14.704.118,00 Conservar     14.704.118,00 

Pesquisa 4.147.903,00 Produzir Conservar Incluir 1.382.634,33 

Produção Sustentável 250.032.611,00 Incluir Produzir   125.016.305,50 

Regularização Ambiental 1.056.759,00 Conservar     1.056.759,00 

Regularização Fundiária 66.579.750,00 Incluir     66.579.750,00 

Segurança Alimentar 41.883,00 Incluir     41.883,00 

Transformação de Sistemas Produtivos 13.906.538,00 Incluir     13.906.538,00 

Valor total de projetos levantados no P1 em execução 491.430.109,00         

 

 



 

 

Tabela 7: Levantamento dos investimentos que estão em execução, identificados na planilha Excel do Produto 1 

Recursos em execução, levantados no Produto 1 
Doações Internacionais Agentes Bilaterais 482.677.268,29 

Empréstimos Internacionais, Agentes 
Multilaterais 

7.958.399,60 

Orçamento da União 794.441,18 

  491.430.109,07 

Orçamento Estadual   
Multas - projeções de recebimentos 2.401.485.117,76 

SEMA - folha de pagamento de funcionários 1.200.000.000,00 

SEAF - folha de pagamento de funcionários 1.000.000.000,00 

  4.601.485.117,76 

Emprestimos nacionais (projeção de crédito rural 2021 a 2030) 
PRONAF 18.002.101.421,87 

Plano ABC 10.683.096.735,16 

FCO 20.875.153.450,34 

  49.560.351.607,37 

Consolidação de Recursos Estimados - 
Total R$ 

54.653.266.834,20 
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35. O cálculo da lacuna de investimentos a ser financiado, foi realizado a partir do valor da demanda 

financeira atual (R$ 205,0 bilhões), do qual foi      subtraído      o total consolidado de fontes disponíveis, 

resultantes do levantando das fontes de investimentos, dos recursos previstos no orçamento estadual e 

projeções de crédito rural para o período 2021 a 2030 (R$ 54,6 bilhões). Com isso, a lacuna de 

investimentos total calculada é de R$ 150,4 bilhões,      do qual 8,4 bilhões corresponde      à lacuna de 

investimentos para o eixo Produzir     ,      R$ 135,4 bilhões para o eixo Conservar e      R$ 6,5 bilhões para 

o eixo Incluir (ver tabela 8). Cabe destacar que enquanto para os eixos Produzir e Incluir o valor percentual 

da lacuna existente frente a demanda de investimentos para o período 2021 a 2031 apresenta valores      

ao redor de 20%, no caso do eixo Conservar o percentual da lacuna      chega a 97% da demanda de 

investimentos, o que indica um esforço e atenção pela Estratégia PCI no sentido de obtenção de 

investimentos para esse eixo, no propósito do alcance das metas específicas relacionadas ao eixo 

Conservar. 

Tabela 8: Distribuição da demanda de investimentos e fontes de Investimentos levantados e projetados. Período 2021 - 2030 
(Valores em Reais) 

Eixo Demanda de 
Investimentos 

Fontes de Investimentos 
Levantados e Projetados  

Lacuna de 
Investimentos Total 

% Total da 
lacuna/ 

demanda  
Produzir 40.149.371.819,68 31.703.264.716,50 8.446.107.103,19 21% 

Conservar 139.053.061.696,1
4 

3.658.041.138,76 135.395.020.557,38 97% 

Incluir 25.816.125.971,87 19.291.960.978,87 6.524.164.993,00 25% 

Total 205.018.559.487,
69 

54.653.266.834,13 150.365.292.653,57 100% 

 

36. Assim como realizado para a demanda total de investimentos levantada, na atribuição de custos 

oriundos      do setor produtivo e custos atribuídos aos demais setores, foram consideradas para a lacuna 

de investimentos total calculada as mesmas proporcionalidades percentuais encontradas anteriormente, 

de 80% para os custos destinados ao setor produtivo e 20% aos demais setores. Nessa nova atribuição, 

realizada para a lacuna de investimentos, os custos (ou lacunas) destinados ao setor produtivo são de 

120,3 bilhões, enquanto os custos (ou lacunas) destinados aos demais setores são de R$ 30,1 bilhões, 

conforme apresentados na tabela 9 e na tabela 5. 



 
 

 

 

Tabela 9: Demonstrativo da lacuna de investimento com atribuição de custos provindos do setor produtivo e demais setores 
(Valores em Reais). 

Eixo  
Lacuna de Investimentos 

Total 

Lacuna de investimentos, a 
serem financiados ao setor 

produtivo 

Lacuna de investimentos a 
serem financiados aos 

demais setores 

Produzir 8.446.107.103,19 6.756.885.682,55 1.689.221.420,64 

Conservar 135.395.020.557,38 108.316.016.445,90 27.079.004.111,48 

Incluir 6.524.164.993,00 5.219.331.994,40 1.304.832.998,60 

Total 150.365.292.653,57 120.292.234.122,85 30.073.058.530,71 

 

 

37. Para melhor compreender o fluxo de investimentos necessários ao alcance das metas da 

Estratégia PCI, buscou-se estabelecer o real montante de aportes financeiros a serem providos para o 

período 2021 a 2030. Na figura 5 observamos a demanda total de investimentos (R$ 205,0 bilhões), os 

investimentos em execução (R$ 54,6 bilhões) e a lacuna de investimentos, que é de 150,4 bilhões de reais, 

dentre os quais 80% deverão ser providos pelo setor produtivo e os 20% restantes devem ser providos 

aos demais setores envolvidos, destacando-se principalmente o setor público.  

 

 

Figura 5 Demanda total de investimento e investimentos em execução com sua devida lacuna distribuída por setores 
provenientes.: 

38. Basicamente os resultados relacionados ao ambiente financeiro da Estratégia PCI obtidos nesse 

relatório são apresentados de uma forma sintética na figura 5, que identifica: I) a demanda total de 

investimentos existentes, relativas ao cumprimento de cada meta da Estratégia Produzir, Conservar e 

Incluir (PCI) do Estado do Mato Grosso para o período 2021-2030; II) os investimentos em execução 

(fontes disponíveis), calculados a partir do levantamento de investimentos obtidos no Produto 1 dessa 



 
consultoria, alocados em 2021 e nos demais anos subsequentes, das projeções de recursos estaduais 

(recebimento de multas ambientais, folha de pagamento da SEMA-MT e SEAF-MT7) e pela projeção do 

crédito rural para o Estado do Mato Grosso (linhas ABC, FCO e PRONAF8), previstos entre 2021 e 2030; e 

III) as lacunas de investimento para este mesmo período.  

 

Priorização de investimentos  

39. A fim de se estabelecer um processo de priorização de investimentos     , buscou-se compreender 

a lógica de atuação da Estratégia PCI por meio de i) entrevistas com pessoas e instituições que 

participaram da sua concepção e da elaboração das estimativas de necessidade de investimento9, e ii) 

através de análises de documentos que foram apresentados na COP21 pela Estratégia PCI. Resultou deste 

levantamento o seguinte entendimento da lógica de intervenção da PCI: 

40. A Estratégia PCI propôs como visão de futuro “um ambiente de mercado seguro para produtores, 

compradores e investidores, com bases robustas para um desenvolvimento sustentável e inclusivo”10. 

Para tanto, a Estratégia PCI busca reduzir o desmatamento ilegal e legal como sinalização para o mercado 

de uma melhor governança dos recursos naturais e da prevalência do império da lei no Estado de Mato 

Grosso. Nesse sentido, foram definidas metas, métricas e indicadores, como também foram identificadas 

fontes potenciais de financiamento e mecanismos de implementação para o desenvolvimento de uma 

gestão integrada da paisagem e uma economia agrícola, socialmente inclusiva e de baixo carbono. 

41. De forma a acomodar os anseios do setor produtivo nesta proposta, a Estratégia PCI busca apoiar 

o aumento do retorno financeiro da pecuária, agricultura e florestas por meio do fomento aos ganhos de 

produtividade, o que, consequentemente, reduz a necessidade de abertura de novas áreas. Finalmente, 

de modo a promover a inclusão econômica e social da agricultura familiar, a Estratégia PCI busca também 

aumentar a participação deste segmento no mercado agrícola por meio do fomento às atividades 

produtivas e da regularização fundiária e ambiental. 

42. Cenários resultantes da implementação da Estratégia PCI no Estado de Mato Grosso teriam: i) 

60% do território de Mato Grosso conservado (totalidade dos remanescentes, em 2015); ii) taxas de 

desmatamento reduzidas, conforme institui o Plano de Ação para Prevenção e Controle do 

Desmatamento e Incêndios Florestais no Estado de Mato Grosso - PPCDIF/MT 4ª fase (2021 - 2024) , iii) 

ausência de desmatamento ilegal e todos os passivos ambientais recuperados; iv) gestão territorial e 

conservação das terras indígenas e unidades de conservação efetivadas; v) aumento da eficiência e 

rentabilidade das atividades agropecuária e florestais associado à boas práticas e investimentos; e vi) 

mercado das cadeias produtivas da agricultura familiar em populações tradicionais estruturados, 

fortalecidos e integrados11. Além disto, seriam evitadas as emissões de gases de efeito estufa da ordem 

de 6,0 GTon CO2 (0,7 GTon CO2 decorrentes da substituição de pastagens por lavouras; 0,62 GTon CO2 da 

restauração de APP e RL; 1,08 GTon CO2 da redução do desmatamento no Cerrado e 3,6 GTon CO2 da 

 
7 SEMA-MT – Secretaria de Estado de Meio Ambiente e SEAF – Secretaria de Estado de Agricultura Familiar. 
8 ABC – Agricultura de Baixo Carbono, FCO – Financiamento Centro-Oeste e PRONAF – Programa Nacional de Fortalecimento da 

Agricultura Familiar. 
9 A relação das entrevistas realizadas, com nomes e instituições contatadas constam no anexo 1. 
10Fonte: Apresentação “Estratégia Produzir, Conservar e Incluir 23.11.15.ppt”. 
11 Fonte: Apresentação “Estratégia Produzir, Conservar e Incluir 23.11.15.ppt”. 



 
redução do desmatamento da Amazônia), que se configuraria como o benefício ambiental global da 

implementação da Estratégia PCI. 

43. Para o alcance destes objetivos foram identificadas diferentes fontes de financiamentos 

(privados, públicos, nacionais e internacionais) para cada um dos eixos. Os mecanismos financeiros para 

implementação da Estratégia PCI incluiriam recursos orçamentários, doações (ex.: Fundo Amazônia, REM 

KfW), fundos de participações (ex.: “Equity”, fundos de aval) e empréstimos (ex.: Programa Nacional de 

Fortalecimento da Agricultura Familiar - Pronaf, Programa Agricultura de Baixo Carbono – Programa ABC), 

como mostra a tabela 10.  

      

Tabela 10: Eixos, ações prioritárias e mecanismos de financiamento da Estratégia PCI (Fonte: apresentação "Estratégia Produzir, 
Conservar e Incluir 23.11.15.ppt"). 

Agendas/Eixos Ações Prioritárias Mecanismos de Financiamento 

 

 

 

Produzir 

Programa(s) de Pecuária Sustentável (Novo 

Campo, Pecuária Plus) 

Fundo Público-Privado para 

investimentos em Títulos Verdes 

(Green Bond) + Crédito Rural 

Valorização de atributos socioambientais para 

commodities agropecuárias 

Preferência de compra ou prêmios 

Plano de Desenvolvimento Florestal 

Sustentável (PDFS) 

MT Floresta e outros 

Plano ABC Programa ABC 

 

 

 

 

 

Conservar 

Sistema estadual de REDD+: 

● Implantação. 

● Programa para conservação de 

áreas privadas. 

● Programa para Unidades de 

Conservação (UC) e Terras Indígena 

(TI). 

Venda antecipada, Fundo aceleraor 

de REDD, fundo público-privado de 

pré-financiamento de CRA, fundo 

estadual de REDD+. 

Lista do Desmatamento Ilegal (LDI) Orçamento público 

Programa Munícipios sustentáveis: execução 

dos planos de metas para controle do 

desmatamento e implementação do Código 

Florestal 

Fundo Amazônia e outros 

 

Incluir 

Programas de assistência técnica, acesso ao 

crédito de integração aos mercados para 

cadeias prioritárias da agricultura familiar 

Fundo territorial + crédito rural 

(PRONAF) + ATER pública, Bancos 

Multilaterais e Fundo Amazônia. 

44. Com base na criticidade de algumas atividades previstas na Estratégia PCI, grau de urgência e 

impacto potencial sobre os objetivos da Estratégia PCI, foi feito na Planilha base do Produto 2.2 um 

exercício de priorização das metas da Estratégia PCI com a finalidade de orientar os eventuais esforços 

para captação de recursos.  

45. A priorização dos investimentos baseou-se em uma análise de múltiplos critérios e em testes de 

aderência dos modelos propostos frente às observações e conclusões oriundas das entrevistas realizadas 

pela consultoria e workshops ocorridos em 2021 pela Estratégia PCI para discussão e atualização das 

metas. No processo de priorização foram utilizados quatro tipos de critério a fim de evidenciar o grau de 



 
urgência/prioridade dos investimentos: i) grau de contribuição da meta para o alcance dos objetivos da 

Estratégia PCI; ii) criticidade da meta; e iii) potencial de atração de investimentos.  

• I) Priorização da meta para a Estratégia PCI: este critério foi adotado segundo o fator de 

contribuição de cada meta com a potencialização da Estratégia PCI, onde foram atribuídas 

as seguintes denominações e valores: Priorização Máxima,      pontuação 4; Priorização 

Média, pontuação 3; Priorização Baixa, pontuação 2 e; Indiferente, pontuação 1.  

• II) Grau de contribuição da meta para o alcance dos objetivos da Estratégia PCI: este 

critério busca evidenciar o quanto uma determinada meta contribui para o alcance das 

demais. Considerando o inter-relacionamento de todas as metas no modelo de teoria de 

mudança da Estratégia PCI, este critério busca hierarquizar as metas a fim de auxiliar na 

definição de prioridades para a captação de recursos. A consultoria considerou que metas 

que contribuem para o alcance de metas em outros eixos possuem mais peso do que 

aquelas que contribuem majoritariamente ou unicamente para o eixo na qual estão 

inseridas. Neste critério, foram adotadas as seguintes denominações e valores para a 

contribuição ou impacto da meta para os demais eixos: Muito, pontuação 3; 

Medianamente, pontuação 2; Pouco, pontuação 1 e; Não, pontuação 0. 

• III) Criticidade da meta: aqui o conceito de criticidade se baseia na análise de caminho 

crítico (CPM - critical path analysis). A criticidade de uma atividade ou meta indica o 

quanto ela é necessária para o alcance das demais metas e objetivos da Estratégia PCI. 

Para este critério, foram atribuídas duas situações e valores: Contribui, pontuação 1 e Não 

Contribui, pontuação 0. 

• IV) Potencial de atração de investimentos: este critério busca salientar o possível 

interesse de doadores, bancos e outras fontes de financiamento. Não foi feito qualquer 

distinção sobre a natureza da fonte de investimento (ex.: orçamento público, bancos 

multilaterais ou bilaterais, instituições filantrópicas etc.). Tomou-se como base a análise 

dos investimentos já realizados. Observou-se, por exemplo, que, geralmente, as metas do 

Eixo Produzir se referem, principalmente, a investimentos do setor privado. Neste 

critério, foram adotadas as seguintes denominações e valores para o potencial de atração 

de investimentos: Grande, pontuação 3; Médio, pontuação 2; Pouco, pontuação 1 e; 

Nenhum, pontuação 0.  

46. Para cada um destes critérios foram atribuídos pesos, segundo a relevância e impactos 

considerados. Aos critérios I) Priorização da meta para a Estratégia PCI e II) Grau de contribuição da meta 

para o alcance dos objetivos da Estratégia PCI, foram atribuídos peso 1, ao critério III) Criticidade da meta, 

foi atribuído peso 3 e ao critério IV) Potencial de atração de investimentos, foi atribuído peso 2.   A partir 

dessa atribuição de pesos aos critérios, foram calculadas as médias simples e as médias ponderadas para 

cada meta. Os valores resultantes foram ordenados e plotados em tabelas para cada eixo (tabelas 11, 12 

e 13) e no gráfico de radar (ver figura 6), que mostram a classificação das metas de acordo com a sua 

prioridade para a captação de recursos. 
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Tabela 11: Priorização dos investimentos para o Eixo Produzir a partir da análise de múltiplos critérios. 

n° Meta 

Priorização 
Estratégia PCI: P 
Máx (4); P Média 
(3); P Baixa (2); 
Indiferente (1) 

Meta contribui ou 
impacta com outros 

eixos: Muito (3); 
Medianamente (2); 
Pouco (1); Não (0) 

Caminho crítico - meta 
que é necessária para o 

alcance de outras metas: 
Contribui (1); Não 

contribui (0) 

Potencial de atração de 
investimento: Grande (3); 

Médio (2); Pouco (1); 
Nenhum (0) 

Somatória pontuações 
de critérios de 

priorizações adotados 
Média Simples 

Média 
Ponderada 

Eixo 

1 

Recuperar 2,5 milhões 
hectare (ha) de áreas de 

pastagem de baixa 
produtividade até 2030 

1 2 1 3 7 1,75 3 

Produzir 

2 
Aumentar a produtividade 

da pecuária para 95 
kg/ha/ano até 2030 

1 1 0 3 5 1,25 2 

3 

Ampliar a área de grãos em 
áreas de pastagem 

degradada para 12,5 
milhões de ha até 2030 

1 1 0 3 5 1,25 2 

4 
Aumentar a produção de 
grãos para 92 milhões ton 

até 2030 
1 0 0 3 4 1 1,75 

5 
Ampliar a área sob manejo 
florestal sustentável para 6 

milhões ha até 2030 
2 2 1 1 6 1,5 2,25 

6 

Ampliar a área de florestas 
plantadas em áreas já 

abertas para 800 mil ha até 
2030 

2 3 0 1 6 1,5 1,75 

7 

Aumentar a produção de 
madeira plantada para 

11,75 milhões de m3 até 
2030 

2 1 0 0 3 0,75 0,75 

  

 



 

 

Tabela 12: Priorização dos investimentos para o Eixo Conservar a partir da análise de múltiplos critérios. 

n° 
Meta 

Priorização 
Estratégia PCI: P 
Máx (4); P Média 
(3); P Baixa (2); 
Indiferente (1) 

Meta contribui ou 
impacta com outros 

eixos: Muito (3); 
Medianamente (2); 
Pouco (1); Não (0) 

Caminho crítico - 
meta que é 

necessária para o 
alcance de outras 
metas: Contribui 
(1); Não contribui 

(0) 

Potencial de atração 
de investimento: 

Grande (3); Médio 
(2); Pouco (1); 
Nenhum (0) 

Somatória 
pontuações de 

critérios de 
priorizações 

adotados 

Média 
Simples 

Média 
Ponderada 

Eixo 

8 
Manter 60% da cobertura de 
vegetação nativa do Estado 

de Mato Grosso 
3 2 0 3 8 2 2,75 

Conservar 

9 

Reduzir em 90% o 
desmatamento na floresta 
tendo como referência a 
linha de base: 2001-2010 
(PRODES) de 5.714 km², 

alcançando 571km²/ano até 
2030 

3 2 1 3 9 2,25 3,5 

10 

Reduzir em 95% o 
desmatamento no cerrado 
tendo como referência a 

linha de base de 3.016 km² 
(SEMA), alcançando 150 

km²/ano até 2030 

3 2 1 3 9 2,25 3,5 

11 
Eliminar o desmatamento 

ilegal até 2020 
3 2 1 3 9 2,25 3,5 

12 
Compensar 1 milhão ha de 

área passível de 
desmatamento legal 

3 2 1 2 8 2 3 

13 
Cadastrar 90% dos imóveis 

rurais (CAR) até 2016 
1 0 1 0 2 0,5 1 

14 
Validar 100% dos CAR até 

2018 
4 3 1 3 11 2,75 4 

15 
Recompor 1 milhão ha de 
APP degradada até 2030 

3 2 1 1 7 1,75 2,5 

16 

Regularizar 5,8 milhões ha 
(100%) de Reserva Legal, 

sendo 1,9 M ha por 
recomposição, até 2030 

3 2 1 2 8 2 3 

                    



 

 

 

Tabela 13: Priorização dos investimentos para o Eixo Incluir a partir da análise de múltiplos critérios. 

n° 
Meta 

Priorização 
Estratégia PCI: P 
Máx (4); P Média 
(3); P Baixa (2); 
Indiferente (1) 

Meta contribui ou 
impacta com outros 

eixos: Muito (3); 
Medianamente (2); 
Pouco (1); Não (0) 

Caminho crítico - 
meta que é 

necessária para o 
alcance de outras 
metas: Contribui 
(1); Não contribui 

(0) 

Potencial de atração 
de investimento: 

Grande (3); Médio 
(2); Pouco (1); 
Nenhum (0) 

Somatória 
pontuações de 

critérios de 
priorizações 

adotados 

Média 
Simples 

Média 
Ponderada 

Eixo 

17 

Ampliar o atendimento de 
Assistência Técnica e 

Extensão Rural (ATER) da 
agricultura familiar para 

100% das famílias até 2030 

4 3 1 3 11 2,75 4 

Incluir 

18 

Aumentar participação da 
agricultura familiar no 

mercado interno para 70% 
até 2030 

2 1 0 1 4 1 1,25 

19 

Ampliar participação dos 
produtos de agricultura 
familiar nos mercados 

institucionais para 30% até 
2030 

2 1 0 0 3 0,75 0,75 

20 
Aumentar o acesso a crédito 

de R$411 milhões para 
R$1,3 bilhões/ano até 2030 

1 0 1 0 2 0,5 1 

21 

Realizar a regularização 
fundiária de 70% dos lotes 
de agricultura familiar até 

2030 

4 3 1 2 10 2,5 3,5 
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47. Com base nos critérios de priorizações adotados e a partir do resultado das médias ponderadas 

obtidos para cada meta, foi obtida uma escala de valores entre 4,0 e 0,75, onde os maiores valores indicam 

as metas de maior prioridade, enquanto os menores valores indicam as metas de menor prioridade junto 

à Estratégia PCI. 

48. Nesse contexto de priorizações das metas realizado, as metas prioritárias para investimentos são: 

I) Ampliar o atendimento de ATER da Agricultura Familiar para 100%; II) Validar 100% dos CAR; III) Eliminar 

o desmatamento ilegal; IV) Realizar a regularização fundiária de 70% dos lotes de agricultura familiar; V) 

Reduzir em 90 % o desmatamento da floresta (Amazônia) e VI) Reduzir em 95% o desmatamento no 

Cerrado. Os resultados estão apresentados na figura abaixo (figura 6). 

 

Figura 6: Resultado da priorização de investimentos de acordo com os pesos atribuídos e distribuídos em gráfico tipo radar. 

 

49. Para a análise de priorização associada à necessidade de investimento, é preciso um olhar 

específico sobre a demanda financeira de cada meta. Conforme apresentado anteriormente, a demanda 

de investimentos total foi calculada em R$ 205,0 bilhões, distribuída da seguinte forma: R$ 40,1 bilhões 

para o eixo Produzir, R$ 139 bilhões para o eixo Conservar e R$ 25,8 bilhões para o eixo incluir. A figura      

7 demonstra a escala de priorizações para cada meta da Estratégia PCI, associada com os valores de 

investimentos necessários para a obtenção de cada meta. Com isso, é possível visualizar as metas 

prioritárias no exercício anterior e a representação de investimentos demandados por cada meta, o que 

pode auxiliar na identificação de alocações de recursos, no sentido de otimizar a alocação dos 

investimentos e a própria efetividade e resultados alcançados pela Estratégia PCI.  



 
50. As 6 metas da Estratégia PCI identificadas como prioritárias, segundo as médias ponderadas mais 

elevadas obtidas nos critérios de priorização, representam juntas uma demanda total de investimentos 

de R$ 5,3 bilhões e o equivalente a 2,6% da demanda total de investimentos da Estratégia PCI para o 

período 2021 a 2030 (Figura 6). Estas metas prioritárias são metas dos eixos Conservar e Incluir e são: I) 

Validar 100% do CAR; II) Ampliar o atendimento de ATER para 100% das famílias da Agricultura Familiar; 

III) Realizar a Regularização Fundiária de 70% dos lotes de Agricultura Familiar; IV) Reduzir em 90% o 

desmatamento na floresta Amazônica; V) Reduzir em 95% o desmatamento no Cerrado; e VI) Eliminar o 

desmatamento ilegal. 

51. Observa-se que a meta com a prioridade mais alta “Validar 100% dos CAR” indica uma atividade 

crítica da qual dependem muitas outras metas da PCI em todos os Eixos. Por exemplo, a aferição da 

legalidade      do desmatamento -     e consequentemente a eficácia dos mecanismos de comando-e-

controle     , o cumprimento da Lei da Proteção da Vegetação Nativa (novo "Código Florestal"), o 

desenvolvimento de incentivos econômicos para a conservação, o desenvolvimento do setor de florestas 

plantadas, o manejo florestal, a melhoria no acesso ao crédito formal; entre outras.  

 

 

Figura 7: Priorização da demanda de investimentos 2021 a 2030 para as metas dos eixos produzir, conservar e incluir da 
Estratégia PCI. 

 

52. Além do resultado global, pode-se ter um foco por eixo. No eixo produzir (figura      8) a priorização 

das metas identificam a seguinte ordenação da média ponderada e respectivos percentuais e valores da 

demanda de investimentos: I) recuperação de áreas de pastagens de baixa produtividade, que 

corresponde a 17,1% da demanda de investimento existente para o eixo (R$ 6,9 bilhões); II) ampliar área 

de manejo florestal sustentável, com 2,1% (R$ 0,9 bilhão); III) ampliar área de grãos em áreas de pastagens 

degradadas, representando 20,7% (R$ 8,3 bilhões); IV) aumentar a produtividade da pecuária, com 

percentual de 40,2% (R$ 16,2 bilhões) e; V) ampliar área de floresta plantada, correspondente a  19,8% 

(R$ 7,9 bilhões).  



 
53. Para as metas: “Aumentar a produção de grãos para 92 milhões toneladas até 2030” e “Aumentar 

a produção de madeira plantada para 11,75 milhões de m3 até 2030”, não foram considerados custos 

para seu respectivo alcance. Isso já foi comentado anteriormente nesse relatório, mas cabe retomar essa 

explicação. Para algumas metas não foram atribuídos custos para o seu alcance, pois considerou-se que 

metas relacionadas e associadas a estas supririam o alcance da meta em si, como por exemplo,      o 

aumento da produção de grãos para 92 milhões de toneladas até 2030      seria contemplada pelo alcance 

da meta de ampliação da área de grãos sobre pastagem degradada, em 12, 5 milhões de hectares até 

2030.   

 

 

Figura 8: Priorização das demandas de investimentos 2021 a 2030 para as metas do eixo produzir da Estratégia PCI, 

 

54. Com relação ao eixo Conservar (figura      9), onde foi identificada a demanda de investimento de 

maior montante de R$ 139,0 bilhões, a priorização das metas identificam a seguinte ordenação da média 

ponderada e respectivos percentuais e valores da demanda de investimentos: I) validar 100% do CAR, que 

corresponde a 0,1% da demanda de investimento correspondente ao eixo Conservar (R$ 0,1 bilhão); II) 

eliminar desmatamento ilegal até 2020; III) reduzir em 90% o desmatamento na floresta; IV) reduzir em 

95% o desmatamento no cerrado; onde as metas dos itens II, III e IV correspondem a 0,3% da demanda 

de investimento existente para o eixo Conservar (o equivalente a R$ 409,5 milhões); V) compensar 1 

milhão de hectares, o que representa 10,8% (R$ 15,1 bilhões); VI) regularizar 100% da Reserva Legal, com 

percentual de 44,9% da demanda de investimento no eixo Conservar (R$ 91,9 bilhões); VII) manter 60% 

de cobertura de vegetação nativa, com 0,1% da demanda de investimento no eixo (R$ 0,1 bilhão); VIII) 

recompor 1 milhão de hectares de APP, com 22,6% da demanda de investimento (R$ 31,4 bilhões). A meta 

“Cadastrar 90% do CAR”, não apresenta custo associado uma vez que      o Estado de Mato Grosso já 

implementou a meta através do SIMCAR (Sistema Estadual do CAR no Mato Grosso). 

55. As 4 metas identificadas com maior prioridade      no eixo Conservar -      itens I a IV mencionados 

acima,      correspondem a 0,25% da demanda de investimento total, equivalente a R$ 0,5 bilhão, ou seja, 



 
estas 4 metas no eixo representam um investimento bem reduzido frente a demanda total de 

investimentos existente para o período entre 2021 e 2030;      além disto, o alcance destas 4 metas irão 

contribuir positivamente tanto na projeção de resultados obtidos pela Estratégia PCI e      na visibilidade 

aos investidores, como na alavancagem de demais metas.  

 

 

Figura 9: Priorização das demandas de investimentos 2021 a 2030 para as metas do eixo conservar da Estratégia PCI. 

56. No eixo Incluir (figura      10), as priorizações das metas identificam a seguinte ordenação da média 

ponderada  e respectivos percentuais e valores da demanda de investimentos: I) ampliar o atendimento 

de ATER para agricultura familiar, que corresponde a 17,2% da demanda de investimento existente para 

o eixo (R$ 4,4 bilhões); II) realizar regularização fundiária, com 1,2% da demanda de investimento (R$ 0,3 

bilhão); III) aumentar a participação da agricultura familiar, representando 5,9% (R$ 1,5 bilhões); IV) 

Aumentar o acesso a crédito, com percentual de 69,7% da demanda de investimento para o eixo Incluir 

(R$ 18,0 bilhões); e V) ampliar a participação dos produtos da agricultura familiar, com 5,9% da demanda 

de investimento no eixo Incluir (R$ 1,5 bilhões). 



 

 

Figura 10: Priorização das demandas de investimentos 2021 a 2030 para as metas do eixo incluir da Estratégia PCI. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

Conclusões 

57. Os valores das demandas e das lacunas são expressivos e requerem uma estratégia de mobilização 

que promova sinergias entre os setores público e privado,      incluindo aqui a sociedade civil,      para a 

concretização dos investimentos. Parte desta demanda já estaria coberta por projetos ainda em execução 

e pelas projeções de crédito a ser disponibilizado nos próximos anos, assim como recursos do orçamento 

estadual.  A partir dessas projeções, ficou estimado em cerca de R$ 54,6 bilhões o montante de recursos 

disponíveis nos próximos dez anos para a Estratégia PCI, o que indica uma lacuna ainda a ser financiada 

de R$ 150,4 bilhões, ou US$ 27,15 bilhões em 10 anos, pela cotação atual. 

58. Da demanda total de investimentos atual para a Estratégia PCI para o período 2021-2030, as  6 

metas que apresentam maior demanda de investimentos, totalizam R$ 180,7 bilhões e o equivalente a 

88,1% da demanda de investimento total, são: I) regularizar 5,8 milhões de hectares de Reserva Legal (RL), 

com um total de R$ 91,9 bilhões, o que representa 44,9% da demanda de investimento total; II) recompor 

1 milhão de hectares de Área de Preservação Permanente (APP), com um investimento previsto de 31,4 

bilhões, equivalente a 15,3% da demanda de investimento total; III) aumentar o acesso a crédito, 

totalizando um investimento de 18,0 bilhões, que representa 8,8% do da demanda de investimento total; 

IV) aumentar a produtividade da pecuária, com investimentos de 16,1 bilhões, equivalente a 7,9% da 

demanda total; V) Compensar 1 milhão de hectares passível de desmatamento legal, investimentos 

previstos de R$ 15,0 bilhões; e VI) ampliar a área de grãos em áreas de pastagem degradada para 12,5 

milhões de hectares até 2030, com demanda de investimentos de R$ 8,3 bilhões e o equivalente a 4,1% 

da demanda de investimentos total.  

59. A demanda financeira das 6 metas da Estratégia PCI prioritárias, representam juntas um total de 

investimentos de R$ 5,3 bilhões e o equivalente a 2,6% da demanda total de investimentos da Estratégia 

PCI para o período 2021 a 2030, sendo estas: I) Validar 100% do CAR; II) Ampliar o atendimento de ATER 

para 100% das famílias da Agricultura Familiar; III) Realizar a Regularização Fundiária de 70% dos lotes de 

Agricultura Familiar; IV) Reduzir em 90% o desmatamento na floresta Amazônica; V) Reduzir em 95% o 

desmatamento no Cerrado; e VI) Eliminar o desmatamento ilegal. Para isto recomenda-se um esforço 

especial da Estratégia PCI no alcance de recursos voltados a essas metas prioritárias, que representa um 

baixo investimento frente as demais demandas e consequentemente colaborando no desenvolvimento 

das demais das metas, bem como a atratividade aos investidores. 

60. Um dos grandes desafios do plano de mobilização de recursos financeiros da Estratégia PCI é 

tornar todos estes investimentos temporal e espacialmente coerentes, para promover a redução das 

emissões de gases de efeito estufa e assegurar uma gestão integrada da paisagem. Além disso, a execução 

dos recursos arrecadados precisa considerar a funcionalidade e resiliência dos agroecossistemas e 

ecossistemas naturais       necessários à conservação das contribuições da natureza para as pessoas 

(serviços ecossistêmicos), e concomitantemente a prosperidade econômica e bem-estar social em um 

estado extenso, heterogêneo e diverso como o Mato Grosso. 

61. Considerando a visão de futuro proposta pelo Estado de Mato Grosso, todas as metas da 

Estratégia PCI contribuem para o alcance dos objetivos propostos. Contudo, algumas metas possuem uma 

maior criticidade e o seu alcance é condição necessária para a consecução das demais metas. A consultoria 

recomenda, portanto, enquanto prioridades para a captação de recursos, as seguintes ações:  



 
● Proteção e restauração da vegetação nativa: a      conservação e restauração da vegetação nativa, 

bem como as metas associadas, são de fato um dos      pontos principais      da Estratégia PCI no 

que diz respeito aos seus benefícios globais. Conforme mencionado anteriormente, a Estratégia 

PCI evitaria a emissão de 6,0 GTon CO2, sendo a maior parte disto resultante da redução do 

desmatamento. Tem-se ainda como co-benefício a proteção da biodiversidade e a regulação      do 

clima em nível regional. Trata-se, portanto, de uma ação com forte apelo a      doadores e 

financiadores. As metas de redução do desmatamento estão conectadas ao projeto “Trajetórias 

da Descarbonização”, que foi lançado ao final de outubro de 2021 pelo Governo do Estado do 

Mato Grosso como um compromisso em reduzir as emissões de gases de efeito estufa (GEE) no 

longo prazo (2050). 

● Validação do CAR: uma implementação adequada da Lei da Proteção da Vegetação Nativa é a 

forma rápida e efetiva para mudar o padrão do uso da terra na direção de uma gestão integrada 

de paisagem capaz de ampliar a produtividade agrícola em uma abordagem “land sparing”; 

conservar vegetação nativa em um sistema de áreas protegidas e outras medidas efetivas de 

conservação baseadas em área (OMEC – como as reservas legais e áreas de preservação 

permanente); e promover inclusão social reduzindo a inequalidade. Nesse contexto, esta é 

possivelmente uma das      metas mais críticas da Estratégia PCI e da qual dependem o alcance 

das metas relativas ao desmatamento, regularização ambiental, restauração florestal, melhorias 

da produtividade florestal e acesso ao crédito. O próprio financiamento da Estratégia PCI e o 

desenvolvimento de incentivos econômicos para o uso sustentável da vegetação nativa (ex.: Cotas 

de Reserva Ambiental CRA, Pagamentos por Serviços Ambientais - PSA, mercado de carbono, uso 

de créditos de reposição florestal) dependem, em boa parte, da existência e aplicação deste 

instrumento.  

● Regularização Fundiária: esta é outra meta crítica para questões cruciais do Estado de Mato 

Grosso como a expansão do crédito rural, a segurança jurídica dos negócios envolvendo a terra e 

a melhoria geral do ambiente de negócios (de-risk). No que tange ao papel da regularização 

fundiária no acesso ao crédito, é importante frisar que este último tende a desempenhar um papel 

crítico na adoção de práticas agrícolas mais sustentáveis e na melhoria da renda e da qualidade 

de vida de camadas mais vulneráveis da população. Também é uma das mais complexas para 

serem implementadas uma vez que as dificuldades na regularização estão claramente associadas 

as atividades ilegais de invasão e grilagem de terra.  

● Assistência Técnica e Extensão Rural: esta atividade desempenha um papel decisivo na melhoria 

da eficiência técnica da atividade rural no Estado de Mato Grosso. E, se articulado com a expansão 

do crédito rural, pode ter um papel fundamental na adoção de melhores práticas agrícolas e de 

manejo dos recursos naturais de forma mais sustentável, ou seja, mais adaptadas      às mudanças      

do clima e à proteção da biodiversidade      das regiões biogeográficas      presentes no Estado. 

● Governança da Estratégia PCI: embora esta seja uma meta cujo investimento superou a 

estimativa inicial, continua sendo crucial para o êxito da Estratégia PCI. Em especial devido a 

necessidade de transparência na gestão dos recursos financeiros e na 

implementação/monitoramento dos projetos associados ao alcance das metas, além do      papel 

de articulação e de mediação de conflitos     . Embora a própria concepção de uma Estratégia por 

parte de atores com interesses e perspectivas diversos seja um resultado louvável, os eventuais 

conflitos sobre as formas de apropriação e uso dos recursos naturais persistem no Estado de Mato 



 
Grosso. Além de, possivelmente, essa meta desempenhar um papel fundamental na execução de 

programas e projetos voltados aos objetivos da Estratégia PCI, é necessário que o Instituto PCI 

possa ampliar a sua capacidade de diálogo com diferentes atores-chave do Estado de Mato Grosso 

na busca soluções de “ganha-ganha”, para que o desenvolvimento agropecuário e florestal do 

estado possa ser inclusivo e rentável concomitantemente a preservação do meio ambiente.  

 

Próximo produto 

62. O Produto 3 irá apontar pelo menos seis modelos de investimento, considerando-se o papel do 

Estado do Mato Grosso e do Instituto PCI, combinando as necessidades mapeadas no Módulo 2 (produtos 

2.1 e 2.2), considerando os atores envolvidos, cadeias produtivas e/ou de restauro, papel de cada ator, 

instrumentos financeiros de viabilização e suporte. 

 

  



 

Anexos 

Anexo 1 

Reuniões realizadas 

Instituição Data da Reunião 

Programa Global REDD For Early Movers (REM) 22 fevereiro, 2021 

The Sustainable Trade Initiative - IDH 4 março, 2021 

Walmart Foundation 17 março, 2021 

Deutsche Gesellschaft für Internationale Zusammenarbeit – GIZ 19 março, 2021 

Fundo Amazônia, BNDES 23 março, 2021 

Banco do Brasil SA 23 março, 2021 

Fundação André e Lucia MAGGI 24março, 2021 

Partnerships for Forests 24 março, 2021 

Athelia Funds 30 março, 2021 

The Nature Conservancy Brasil – TNC 31março, 2021 

Instituto Centro de Vida – ICV 31 março, 2021 

Gordon and Betty Moore Foundation 1 abril, 2021 

Climate and Land Use Alliance - CLUA 5 abril, 2021 

Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas Empresas do Estado do Mato 
Grosso - SEBRAE/MT 

7 abril, 2021 

Projeto de Cooperação Brasil- Alemanha para regularização ambiental de 
imóveis rurais na Amazônia e em áreas de transição para o Cerrado 

7 abril, 2021 

Instituto de Pesquisa Ambiental da Amazônia - IPAM 8 abril, 2021 

Pecuária Sustentável da Amazônia – PECSA 8 abril, 2021 

Programa Global REDD For Early Movers (REM) 14 abril, 2021 

Apresentação da estimativa de custos e demanda de investimentos para    
implementação das metas da PCI Barra do Garças. 

29 abril, 2021 

Agence Française de Développement - AFD 12 maio, 2021 

Secretaria de Planejamento e Gestão e Secretaria de Fazenda – MT 13 maio, 2021 

Casa Civil – MT 25 maio, 2021 

Instituto de Terras de Mato Grosso - Intermat (Programa Terra a limpo), Casa 
Cívil e PCI 

26 maio, 2021 

Comitê de Investimentos do Instituto - PCI 31 maio, 2021 

Tropical Forest Alliance - TFA 8 junho, 2021 

Workshop de revisão das metas Agricultura 9 junho, 2021 

Instituto de Pesquisa Ambiental da Amazônia - IPAM 17 junho, 2021 

Instituto de Terras de Mato Grosso - Intermat 21 junho, 2021 

Instituto Matogrossense de Economia Agropecuária – IMEA 22 junho, 2021 

Secretaria de Estado de Meio Ambiente – SEMA (PPCDIF) 24 junho, 2021 

Centro das Indústrias Produtoras e Exportadoras de Madeira do Estado de 
Mato Grosso – CIPEM 

30 junho, 2021 

Workshop de revisão das metas Pecuária 2 junho, 2021 

Associação dos Reflorestadores de Mato Grosso – AREFLORESTA 5 junho, 2021 

Workshop de revisão das metas Conservar 7 junho, 2021 

Secretaria de Estado Agricultura Familiar – SEAF 19 junho, 2021 

Consultor Arnoldo - Plano Estratégico da Agricultura Familiar 6 agosto, 2021 

Casa Civil – MT 11 agosto, 2021 

Consultora Ana Paula Feres – Redução de Emissões 13 agosto, 2021 

Secretaria de Estado de Meio Ambiente – SEMA (CAR e Desmatamento) 17 agosto, 2021 
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Material consultado 

Pasta Instituição  Tipo/ Formato Descrição do documento 

AFD - Projeto 

TerrAmaz 

Agence Française de 

Développement 

Folder/ PDF Projeto TerraAmaz - Piloto em Cotriguaçu 

Folder/ PDF Projeto TerraAmaz - Piloto em Paragominas 

CAR MT 
Secretaria de Estado de 

Meio Ambiente -SEMA 

Planilha/ Excel Analise Temporal do CAR - 20210618 

Apresentação/ Power 

Point 
Reunião Setorial - CAR - Simplificação - Dados - 19.03.2021 

Dados BC Banco Central Planilha/ Excel 

Dados consolidados Custeio e Investimento 

Dados operações Pronaf MT - dados Bacen 

     Relatório  Quantidade e Valor dos Contratos de Custeio por Região, UF e 
Produto _ ano 2018_ Pecuária e pastagem 

     Relatório Quantidade e Valor dos Contratos de Custeio por Região, UF e 
Produto_ ano 2017 a 2020_Pecuária e pastagem_ consolidado MT 

     Relatório Quantidade e Valor dos Contratos de Custeio por Região, UF e 
Produto_ ano 2017_ Pecuária e pastagem 

     Relatório Quantidade e Valor dos Contratos de Custeio por Região, UF e 
Produto_ ano 2020_ Pecuária e pastagem 

     Relatório Quantidade e Valor dos Contratos de Custeio por Região, UF e 
Produto_ ano de 2019_ Pecuária e pastagem 

     Relatório Quantidade e Valor dos Contratos de Investimento Pecuário por 
Segmento, IF e Produto - Brasil -  ano 2019 

     Relatório Quantidade e Valor dos Contratos de Investimento Pecuário por 
Segmento, IF e Produto - Brasil - ano 2020 

     Relatório Quantidade e Valor dos Contratos de Investimento por Produto e 
Município MT - ano de 2019 

     Relatório Quantidade e Valor dos Contratos de Investimento por Produto e 
Município MT - ano de 2020 



 

Relatório Quantidade e Valor dos Contratos de Investimento por Produto e 

Município_ Ano de 2020_ Mod Past_UF MT_Ativ Pec_ Prod Past_ Programa 
ABC 

Relatório Quantidade e Valor dos Contratos de Investimento por Região, UF e 
Produto - ano de 2019 

Relatório Quantidade e Valor dos Contratos de Investimento por Região, UF e 
Produto_ ano de 2020 

Relatório Quantidade e Valor dos Contratos de Investimento por Região, UF e 
Produto_ Consolidado jan 2016 a dez 2020 

Relatório Quantidade e Valor dos Contratos de Investimento por Região, UF e 
Produto_ jan 2016 a dez 2020 

Relatório Quantidade e Valor dos Contratos por Modalidade e IF _ ano de 2020 

Relatório Quantidade e Valor dos Contratos por Modalidade e UF 15-02-2021 

Relatório Quantidade e Valor dos Contratos por Programa, Subprograma e UF 
_ano de 2020 

Relatório Quantidade e Valor dos Contratos por Programa, Subprograma e 
UF_2015 

Relatório Quantidade e Valor dos Contratos por Programa, Subprograma e 
UF_Ano de 2016 

Relatório Quantidade e Valor dos Contratos por Programa, Subprograma e 
UF_Ano de 2017 

Relatório Quantidade e Valor dos Contratos por Programa, Subprograma e 
UF_Ano de 2018 

Relatório Quantidade e Valor dos Contratos por Programa, Subprograma e 
UF_Ano de 2019 

Relatório Quantidade e Valor dos Contratos por Segmento, IF, Região e UF_ 
Ano de 2020_ com filtro MT 

Laurent Micol - 
Arquivos de Memória 

PCI 
Comitê Estratégia PCI 

Apresentação/ Power 
Point 

Apresentação ICV ZD strategy021015 

Planilha/ Excel Avaliação Metas Desmatamento x Recomposição 

Documento/ Word Conceito PPI MT - rev 

Planilha/ Excel CUSTOS PCI - REVISADO - 12nov 

Apresentação/ Power 
Point 

Estratégia Produzir, Conservar e Incluir 23.11.15 

Documento/ Word GT 3 Mecanismos Implem e financiamento - call 07-11 

Planilha/ Excel Mecanismos implementação e financiamento v2 

Documento/ Word Memoria Workshop 29-10 



 

Apresentação/ Power 
Point 

PCI (Metas, Investimentos, Resultados, Implementacao) 

Planilha/ Excel Tabela final METAS 2 

Apresentação/ Power 
Point 

Territórios de produção sustentável_V2 

IMEA - Custos de 
Produção Instituto Mato-Grossense 

de Economia Agropecuária 

Planilha/ Excel Custo de Produção - Bovinocultura de Corte 

Documento/PDF Apresentação PCI -  eucalipto MT 

Documento/PDF Boletim Semanal - Bovinocultura de Corte 

Planilha/ Excel Custo de Produção - Algodão 

Planilha/ Excel Custo de Produção - Bovinocultura de Corte 

Planilha/ Excel Custo de Produção - Bovinocultura de Corte 

Planilha/ Excel Custo de Produção - Milho - Alta Tecnologia 

Planilha/ Excel Custo de Produção - Milho - Média Tecnologia 

Planilha/ Excel Custo de Produção - Soja - Convencional 

Planilha/ Excel Custo de Produção - Soja - Transgênica 

Documento/ PDF DiagnosticoLeite_20201218 

Documento/ PDF Funding Soja 

Documento/ PDF Guia do Investidor 2020 - versão resumida PT-BR 

Documento/ PDF IMEA Diagnóstico de Florestas PLantadas no Mato Grosso 2013 

Planilha/ Excel Investimento Conversão 

Outlook IMEA 
Documento/ PDF Imea Outlook 2030 - versão completa PT-BR 

Planilha/ Excel Imea Outlook 2030 - planilha de dados PT-BR 

Lapig Pastagens 

Laboratório de 
Processamento de Imagens 

e Geoprocessamento 
(Lapig) 

Planilha/ Excel 

classes_degradacao_pastagem 

lotacao_bovina_regions (1) 

lotacao_bovina_regions 

pasture (1) 

pasture (2) 

pasture (3) 

pasture 

potencial_intensificacao_pecuaria 

Manejo - Cipem 
Centro das Indústrias 

Produtoras e Exportadoras 
de Madeira  

Documento/ PDF CIPEM_PDFS-MT_Produto 4_R00_2014 

Artigos encaminhados 
pela PCI - Ricardo 

Woldmar 
Estratégia PCI 

Documento/ PDF Beef Report - Perfil da Pecuária no Brasil 

Documento/ PDF AGROICONE_Intensificacao-Sustentavel-Pecuaria-MT 2017 

Documento/ PDF Agroicone-INPUT_Relatorio-Linhas-de-Financiamento_AGOSTO-2016_2 



 

Documento/ Word Bilateral+and+Multilateral+donors 

Documento/ PDF CBD-Full-Report-Financing Nature 9-20 

Documento/ PDF GCP_LittleBookInvestingNature_2020_EN 

Documento/ PDF IMEA_Viabilidade Economica da Intensificacao de Pecuaria no MT. PlanoABC 

Documento/ PDF Impact_Report_Nordic_Investors_V2 

Documento/ PDF 
INPUT. Analise-economica-de-projetos-de-investimentos-para-expansao-da-
producao-pecuaria_Agroicone 

Documento/ Word Notas do Ricardo sobre os arquivos compartilhados 

Documento/ PDF TNC. Economia-da-restauracao-florestal 

Documento/ PDF UFF. Oportunidades-intensificação-bovinocultura-corte-MT 

Documento/ PDF VERENA_technical-note 

Planilha/ Excel VERENA-Investment-Tool 

Documento/ PDF WRI. The_Economic_Case_for_Landscape_Restoration_in_Latin_America 

Documento/ PDF WWF_Capitalising_Conservation_Clarmondial_WWF 

ICV (Paula Bernasconi) 
- Arquivos de 
Memória PCI 

Comitê Estratégia PCI 

Planilha/ Excel custos-ag-familiar (ICV) 

Planilha/ Excel Grupo 2 - Custos das Metas (IPAM) (1) 

Planilha/ Excel Subsídios para metas 

Documento/ PDF Embasamento metas 

PPCDIF SEMA MT 
Secretaria de Estado de 
Meio Ambiente -SEMA 

Documento/ PDF Plano de Ação - Combate ao Desmat. Incêndios florestais - 2020 (1) 

Documento/ Word PPCDIF QUADROS_4_fase 

Documento/ Word PPCIDF_TEXTO_4_FASE 

Arquivo ZIP/ Power 
Point 

Apresentações das Oficinas do PPCDif 

Regularização 
Fundiária  

Instituto de Terras de Mato 
Grosso - INTERMAT 

Documento/ Word Ata de Reunião - Terra Limpo_ 26 de maio 2021 

Planilha/ Excel Glebas Municípios 

Planilha/ Excel Cópia de relação glebas assentamentos por município aprovada BNDES (1) 

Planilha/ Excel LINHAS DE INVESTIMENTO PROG TERRA A LIMPO (1) 

Restauração florestal Imazon/ TNC 

Documento/ PDF Avaliação restauração florestal PA_Daniel Silva_2017_Imazon 

Documento/ PDF economia-da-restauracao-florestal-brasil 

Apresentação/ Power 
Point 

Informações investimento Florestas-SAFs-iLPF 

SEAF 
SEAF - Secretaria de Estado 
Agricultura Familiar - MT 

Documento/ Word 
Carta Consulta Mato Grosso Produtivo pós GTEC 
COFIEX_25.03.21_consolidada (1) 

 


